
Lembro da professora Alba Marques nitidamente. Creio 
que o legado deixado pela mestra estará eternamente em 
minha memória e na de todos os alunos que tiveram a 
honra de aprender com ela. Falar de seus feitos é uma 
forma de poder perpetuar essas informações e também de 

proporcionar, aos que não tiveram a oportunidade de 
conhecê-la, alguns relatos de sua trajetória de vida.

Foi lá pelos idos dos anos 80, nas salas de aulas do 
Colégio de São José, no Recife, que a conheci. Ela lecionava a 

cadeira de Língua Portuguesa para várias salas de aula, inclusive a 
minha e, hoje penso que deve ter sido bem trabalhoso lidar com quase 30 
meninas adolescentes naquele espaço educativo. Mas, acredite, ela nos fez 
entender português, a nossa língua pátria. Sua simpatia e dinâmica de aula nos 
cativaram! Seu currículo, riquíssimo em experiências com a Pedagogia, serve 
de exemplo aos demais professores... Tudo isso me fez refletir.

Alba Marques Pimentel dos Santos nasceu no dia 10 de setembro de 1951 
e faleceu em Recife, em 21 de março de 2013. Ela era casada com José Carlos 
Pimentel e tinha três filhos: os gêmeos Guilherme e Germano e Viviane. Sua 
vida foi totalmente dedicada à Pedagogia. Esteve cerca de 60 anos com as 
irmãs Doroteias e sua primeira formatura, como professoranda laureada, foi no 
Colégio de São José, onde também atuou como professora de Língua 
Portuguesa e Língua Inglesa. Fez o Curso de Letras na FAFIRE e, daí por 
diante, assumiu várias funções, desde professora até coordenadora de curso e 
Diretora Adjunta dessa mesma faculdade. 

Alba Marques cursou Letras, de 1971 a 1974; fez Curso de Inglês na 
Sociedade Brasil Estados Unidos – SCBEU –, tendo concluído em 1968; fez 
Especialização em Língua Portuguesa-Redação lato-sensu em módulos, PUC 
- MG, em 1984; e fez Mestrado em Educação pela Universidade do Québec – 
Canadá, com a conclusão em 1998.

Minhas lembranças me levam ainda a ver que o tempo passou e só fui 
rever a professora Alba novamente quando fui cursar Ciências Biológicas na 
FAFIRE e, para surpresa, lá estava ela – a professora Alba Marques – 
lecionando nas salas de aulas da faculdade. Ela dava aulas de Língua 
Portuguesa para o pessoal do 1º período. 

HOMENAGEM À PROFESSORA 
1ALBA MARQUES PIMENTEL DOS SANTOS  

Texto/Homenagem

1  Texto-homenagem elaborado por Ana Maria de Ataídes Romaguera, mestre em Morfologia-Citopatologia pela 
UFPE, professora do Curso de Ciências Biológicas da FAFIRE e da área de saúde da UPE.    
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Não havia mudado em nada, em seus ensinamentos; passava a mesma 
doçura com que conduzia as turmas do Ensino Médio do Colégio de São José. 
Ria de nossas bobagens, quando nos mandava criar frases e anedotas 
envolvendo questões ligadas à biologia. E, olha, era cada uma que a gente 
criava!

Mais uma vez o tempo passou.... Assumi o cargo de professora no Curso 
de Ciências Biológicas na FAFIRE. Assim aconteceu meu terceiro encontro 
com a professora Alba Marques. Desta vez, ela já ocupava o lugar de 
Coordenadora Geral de Graduação ou DAGE, e a chamamos carinhosamente 
de senhora DAGE... Outra vez constatei que o tempo não passou para essa 
professora, sempre doce e espirituosa!

Que bom reencontrá-la em tantos momentos de minha vida e sempre a 
mesma doçura em seu estilo de ser! Foi ele que nos cativou, seus alunos, e 
marcou a minha memória como a grande mestra que foi – tendo como base a 
doçura e a delicadeza!  Tenho tantas boas lembranças dessa mestra amiga. 

Lembro que nos dizia, quando estávamos nos intervalos das aulas, pelos 
corredores da faculdade, cantando e rindo, "como eu gosto desses alunos de 
Ciências Biológicas, mas peça pra que eles cantem mais baixinho..." Alba 
Marques amava ouvi-los tocando e cantando pelos corredores do 1º andar.

Certo tempo depois, sou eu a mestra de seu filho Germano, na 
Universidade; eita mundo pequeno! 

Tento passar em minhas aulas a mesma ética e sinceridade da mestra Alba 
Marques, lembrando sempre que "A alegria não chega apenas no encontro do 
achado, mas faz parte do processo da busca. E ensinar e aprender não pode 
dar-se fora da procura, fora da boniteza e da alegria". Obrigada minha mestra!

Deixou em nós um grande exemplo de profissional! Cumpriu sua missão! 
Siga em paz...

 


